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APRESENTAÇÃO

Os estudos e pesquisas advindas do Ensino Superior podem contribuir 
sobremaneira para a melhoria das condições de vida da sociedade em geral, 
reafirmando o papel fundamental do conhecimento científico como ferramenta para a 
superação de vários problemas sociais vivenciados em nosso país.

Nesse sentido, o material intitulado “Ensino, pesquisa e realizações” ganha 
importância por constituir-se numa coletânea de estudos, experimentos e vivências 
de seus autores, tendo por objetivo reunir e socializar os estudos desenvolvidos em 
grandes universidades brasileiras.

A obra está organizada em 2 eixos: estudos teórico-metodológicos acerca de 
temas pedagógicos e pesquisas sobre processos biológicos e tecnológicos, reunidos 
em 27 artigos científicos.  

Os artigos apresentam pesquisas direcionadas ao ambiente educacional, 
às práticas e metodologias de ensino, ao estudo da história e às possibilidades de 
soluções práticas de questões cotidianas nas áreas de enfermagem e das ciências 
exatas e tecnológicas.

Certamente os trabalhos aqui apresentados são de grande relevância para o meio 
acadêmico, pois proporcionam ao leitor uma gama de leituras que permitem análises 
e discussões sobre assuntos pertinentes à pedagogia, à biologia e à tecnologia numa 
perspectiva científica, através de linguagem clara e concisa, que propicia ao leitor 
a aproximação e o entendimento sobre alguns temas abordados nessas áreas do 
conhecimento.

Michélle Barreto Justus
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Capítulo 17

O PEQUENO CIENTISTA E A APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVA SOBRE OS MICROORGANISMOS 

(BACTÉRIAS, FUNGOS E PROTOZOÁRIOS)

Marcelo Duarte Porto 
Universidade Estadual de Goiás, Campus 

Luziânia 

Everson Inácio de Melo 
Escola Municipal Dilma Roriz Medeiros, Luziânia

Nayara Martins de Mattos 
Universidade Estadual de Goiás, Campus 

Luziânia 

Mariana de Morais Germano 
Universidade Estadual de Goiás, Campus 

Luziânia 

Paloma Oliveira de Souza 
Universidade Estadual de Goiás, Campus 

Luziânia 

RESUMO: O subprojeto  “O Pequeno Cientista”  
faz parte do Programa institucional de Iniciação  
à  Docência (PIBID) e vem sendo desenvolvido 
no curso de Pedagogia do Campus Universitário 
de Luziânia desde abril de 2015 por uma equipe 
composta por três bolsistas, um supervisor na 
escola e um docente do Curso de Pedagogia 
do Campus Universitário de Luziânia/UEG. Os 
trabalhos empíricos do subprojeto estão sendo 
realizados na escola pública municipal Dilma 
Roriz Medeiros localizada no Setor Agroindustrial  
área especial Gleba/40 em  Luziânia  - Goiás.   
O objetivo geral deste subprojeto é desenvolver 
atividades pedagógicas na escola visando 
despertar o interesse da criança pela ciê  

ncia em suas mais diversas concepções e 
manifestações. Com o alcance deste objetivo 
geral espera- se contribuir para a formação das 
acadêmicas-bolsistas do Pibid, especialmente 
sobre as práticas educativas escolares e o 
ensino de ciências no ensino fundamental. 
O projeto Micro-organismos (bactérias, fungos 
e protozoários) foi desenvolvido com alunos 
dos 4º e 5º anos e obteve resultados bastante 
significativos no que se refere ao envolvimento 
dos alunos e a motivação para aprender.
PALAVRAS-CHAVE: Microorganismos. PIBID. 
Ensino de Ciências. Letramento Científico.

ABSTRACT 

The “Little Scientist” subproject is part of the 
Institutional Program for Teaching Initiation 
(PIBID) and has been developed in the 
Pedagogy of the University Campus of Luziânia 
since April 2015 by a team composed of three 
scholarship holders, a supervisor in the school 
and one lecturer of the Pedagogy Course of 
the University Campus of Luziânia / UEG. The 
empirical work of the subproject is being carried 
out in the municipal public school Dilma Roriz 
Medeiros located in the Agroindustrial Sector 
Gleba / 40 special area in Luziânia - Goiás. 
The general objective of this subproject is to 
develop pedagogical activities in the school 
aiming to arouse the child’s interest in science 
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in its different conceptions and manifestations. With the achievement of this general 
objective, it is hoped to contribute to the training of Pibid scholar-scholars, especially 
on school educational practices and science teaching in elementary education. The 
microorganisms project (bacteria, fungi and protozoa) was developed with students 
from the 4th and 5th years and obtained very significant results in terms of student 
involvement and motivation to learn.
KEYWORDS: Microorganisms. PIBID. Science teaching. Scientific Literature.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos o ensino brasileiro, em sua totalidade, vem avaliado e 
acompanhado por órgãos nacionais e internacionais e os resultados vem apontando 
para sérias dificuldades. Nossos resultados em termos de alfabetização, conhecimento 
científico e matemático estão dentre as últimas colocações.

A procura pelos cursos de licenciatura pelos jovens ingressos nas universidades 
diminui em um ritmo alarmante. E os professores que remanescem em sala de aula 
apresentam altos índices de afastamentos médicos. O propagado estresse crônico e 
a síndrome de burnout vem se tornando verdadeiras epidemias. Parece que vivemos 
uma crise sobre o sentido de ensinar e aprender.

Diante deste cenário desanimador, Gomes (2014,p.11) coloca as seguintes 
questões:

Por que ensinar? Para quem ensinar? Como ensinar? O que ensinar? No sentido 
inverso, aquele que deve ser ensinado pergunta: por que aprender? Como 
aprender? O que aprender? Aliás, muitas questões poderiam surgir para tentar 
justificar a dicotomia ensino-aprendizagem.

No que se refere a ciência e ao seu ensino, boa parte da sociedade possui 
conceitos estereotipados como o de que o cientista é um gênio louco e solitário e 
que para produzir conhecimento científico são necessários laboratórios altamente 
sofisticados. Soma-se a isso a crença de que a ciência é um campo reservado para 
as elites, não é coisa para pobres. A repercussão dessas crenças estereotipadas é 
desastrosa, principalmente nas escolas públicas, conforme revelam os altos índices 
de evasão e repetência.

Muito tem se discutido sobre o conceito de letramento científico como um dos 
caminhos para superar aquelas crenças estereotipadas. O letramento científico diz 
respeito ao sujeito saber o uso da ciência em seu cotidiano, à aproximação da ciência 
com a vida:

Em resumo, postulamos que um primeiro passo para que se desenvolva o letramento 
científico na escola é a necessidade do professor saber diferenciar muito bem o 
pensamento com raciocínio científico e o pensamento com raciocínio de senso 
comum. Ele deve estar atento em todo momento para poder identificar e diferenciar 
um e outro nas suas ações e discursos diários (...). Um segundo passo, que é quase 
simultâneo ao primeiro, é o de conhecer as características do pensamento infantil, 
as características do pensamento adolescente e as do pensamento do adulto. E 
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isso não se consegue sem muito estudo, sem muita leitura e sem participar com um 
bom grupo de discussão sobre o assunto. (GOMES,2014,p.20)

Dessa forma, foi a partir das discussões e estudos no grupo do PIBID, Campus 
Luziânia, que o projeto sobre os micro-organismos foi elaborado. Este tema está 
articulado com o componente curricular de saúde, higiene e corpo humano para as 
turmas de 4º ano, e no 5º ano se relaciona com o componente curricular sobre células.

Forma estabelecidos os seguintes objetivos para o presente trabalho:
•	 Conhecer as bactérias, os fungos e os protozoários.

•	 Reconhecer a importância dos micro-organismos no dia a dia.

•	 Compreender as bactérias, como seres existentes que habitam nosso corpo,

•	 Conscientizar sobre a importância da higienização.

Como fundamento teórico para o presente projeto, o grupo elegeu a teoria da 
aprendizagem significativa de norte americano David Ausubel. Para este autor, a 
aprendizagem é um processo que envolve a interação da nova informação abordada 
com a estrutura cognitiva do aluno. Dessa forma, sempre deve se considerar o 
conhecimento prévio que o indivíduo possui como ponto de partida para um novo 
conhecimento. A aprendizagem ocorre quando a nova informação ancora-se em 
conceitos ou proposições relevantes, preexistentes na estrutura cognitiva do aprendiz, 
ou seja, quando este aluno encontra significado no que ouve e no que é

demonstrado.(MOREIRA,1999,PÇ154)
Assim, são necessários pontos de ancoragem, ou subsunçores de aprendizagem, 

que irão relacionar o novo com o que o aluno já sabe. É necessário que o aluno 
encontre sentido no que está aprendendo, para que significativamente possa aprender. 
É necessário, em sala de aula, partir-se dos conceitos que o aluno já possui. Assim, 
utilizando o conhecimento prévio dos alunos sobre os micro- organismos foi realizado 
um estudo com alunos sobre as Bactérias, os Fungos e os Protozoários, onde 
compreenderam a importância e o funcionamento com experiências.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

Os Micro-organismos são uma forma de vida que não pode ser visualizada sem 
auxílio de um microscópio. Estes seres diminutos podem ser encontrados no ar, no 
solo, e, inclusive, no homem.Com relação ao seu contato com o homem, este pode 
ocorrer de forma positiva e indispensável à vida (bactérias nitrificantes) ou bastante 
negativa, neste caso, os efeitos prejudiciais à saúde, e, até mesmo à vida do homem, 
se dá pelo contato com Micro-organismos patogênicos (causadores de doenças).

Estes seres tão minúsculos não são todos iguais, eles podem ser muito diferentes 
em tamanho e modo de vida. Contudo, todos têm em comum uma estrutura bastante 
simples e a impossibilidade de serem vistos sem o uso de microscópio.O conhecimento 
deste tipo de vida se deu graças a descobertas ocorridas ao longo de muitos anos. O 
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ápice destas descobertas ocorreu em 1878, quando Pasteur apresentou a “Teoria dos 
Germes”, a partir daí, deu-se início a chamada Era Bacteriológica.

Com isso, foram explicados de forma sucinta os micro-organismos no primeiro 
encontro com aplicação de uma experiência das bactérias invisíveis, já no segundo 
encontro foram colocadas frases no quadro é em seguida o professor fez perguntas 
e projetou vídeos sobre os microrganismos. No terceiro encontro foi trabalhada a 
importância da higiene corporal com vídeos educativos do castelo Ratimbum, juntamente 
com uma música para os alunos cantarem, é no quarto encontro o encerramento com a 
experiência de cultivação de bactérias e foram entregues lembranças confeccionadas 
pela equipe PIBID.

1ºEncontro
•	 Introdução

•	 Explicação sobre os micro-organismos com definições de cada um como 
bactérias, protozoários e fungos.

•	 Experiência

Desenvolver objetivo proposto, com a experiência das bactérias invisíveis, onde 
os alunos lavaram as mãos com água é sabão, em seguida o professor passou álcool 
em um gel nas mãos dos alunos, espalhando bem e esperando secar. Deve- se mostrar 
a eles, que as mãos ficam com a coloração normal, sob a luz branca, mas, sob a luz 
negra, as mãos ficam fluorescentes.

Podemos perceber que, nas unhas, entre os dedos e no dorso das mãos 
permanecem partes fluorescentes, após a lavagem. Isso ocorre porque as pessoas,

comumente, não têm o costume de lavar essas partes, o que contribui bastante 
para a proliferação e disseminação de micro-organismos.

2º Encontro

Introdução

1) Foram registrados no quadro as frases seguintes:
•	 Lave essa mão, menino!

•	 Não coma a bolacha que caiu no chão, você vai pegar micróbios!

•	 Limpe esse machucado com água e sabão, senão vai infeccionar!

•	 Lave direito a alface, tem micróbios nela!

•	 Use álcool em gel nas mãos antes de comer, senão vai ficar doente!

•	 Não coma esse pão, ele está mofado!

Atividades

Em seguida foi perguntado aos alunos se eles já ouviram alguma dessas frases. 
A partir disso, foram questionados:

•	 Por que devemos tomar esses cuidados?
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•	 Quais os tipos de seres encontramos no chão, em alimentos, nas nossas 
mãos?

•	 Esses seres vivos são visíveis a olho nu? Explique.

•	 Esses seres vivos só causam doenças? Explique.

Vídeos: O mundo Dos Microorganismo e Quintal da Cultura - Germes e Bactérias

Experiência

Em um pote cheio de tinta guache, alguns alunos escolhidos, colocaram as mãos 
que elas ficaram completamente cheias de tintas, logo após como os olhos vendados 
e eles lavaram como sempre lavam assim depois que já estavam limpas tiravam as 
vendas e veem aonde ainda remanesce tinta, que geralmente é embaixo das unhas e 
entre os dedos

3º Encontro

Introdução

Foi trabalhada a importância da higiene corporal com vídeos educativos do 
castelo Ratimbum, juntamente com a música para os alunos cantarem.

Também foi confeccionado um mural em forma de mão para que os alunos, 
carimbem com as mãos pintadas de tinta.

Vídeos

Castelo rá Tim Bum-Ratinho (Tomando Banho) e Lavar as Mãos - Arnaldo Antunes
Castelo Rá-tim-bum

Música

Os alunos cantaram a música: Lavar as Mãos - Arnaldo Antunes - Castelo Rá-
tim- bum

4º Encontro

Introdução

O encerramento com a experiência de cultivação de bactérias, cantaram também 
a música Lavar as Mãos do Arnaldo Antunes e no final entrega das lembranças.

Experiência

A experiência de conservando os alimentos. Preparar o mingau, misturando bem 
o amido de milho e a água em uma panela. Em seguida, levar a panela ao fogo e 
continuar mexendo a mistura até que ela engrosse bem. Preencher cada copinho 
até a metade com o mingau ainda quente e proceda conforme as condições de 
armazenamento descritas, abaixo.

•	 copinho 1: aberto e sobre a pia;

•	 copinho 2: coberto com filme plástico e sobre a pia;

•	 copinho 4: cheio de vinagre e sobre a pia; Deixe- os nos locais por uma 
semana.
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Organizar um roteiro para os alunos, com as informações citadas acima. 
Acrescente as seguintes questões: Em qual dos copinhos você espera que apresente 
a maior e a menor quantidade de microrganismos? Justifique a sua hipótese. Descreva 
a aparência de cada copinho. Proponha uma explicação para o que aconteceu.

MATERIAIS

•	 Álcool em gel

•	 Marcador de texto

•	 Lâmpadas fluorescentes

•	 Giz de quadro negro

•	 Papeis Chambril

•	 Papel A4

•	 Cotonete

•	 Filme Plástico

•	 Fita Crepe

•	 EVA

•	 Copos de café

•	 Vinagre

•	 Amido de milho

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Notou-se que os alunos ficaram altamente motivados e ao mesmo tempointrigados 
com a aprendizagem por descoberta. Eles chegaram as conclusões a partir dos dados 
empíricos que observaram. A função da equipe PIBID permaneceu como mediadores 
da aprendizagem. Evitando fornecer respostas, e muito mais com uma atitude 
questionadora. Alguns alunos perceberam o quanto a ciência havia se aproximado de 
suas realidades, de suas vidas. Podemos dizer que os conceitos estereotipados sobre 
ciência e cientista foram questionados e revistos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo corrobora a tendência que vem ganhando fôlego crescente 
segundo a qual aulas participativas, investigativas e experimentais são altamente 
motivadoras e apresentam possibilidades múltiplas para a construção do sentido 
de aprender e ensinar. Neste sentido, tanto para o aluno quanto para o professor, o 
processo ganha significado pois ele sempre busca a correlação com o cotidiano, com 
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a vida das pessoas.
No que se refere a formação das bolsistas, destaca-se o fato de que elas estão 

conseguindo analisar criticamente as práticas pedagógicas na escola-campo. Isto tem 
trazido inquietações para os docentes que atuam no Curso de Pedagogia na medida 
em que elas relacionam o que é tratado em sala de aula na Universidade e a realidade 
que elas detectam na escola-campo.
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